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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA SOCIAL

DISCIPLINA: FLH5509 - Ensino de História: Programas, Currículos e Livros
Didáticos

CRÉDITOS: 8 créditos DURAÇÃO: 12 semanas

RESPONSÁVEIS Antonia Terra de Calazans Fernandes

OBJETIVOS

A disciplina tem como objetivo estudar a história do ensino de História através de fontes
documentais disponíveis (programas, currículos e livros didáticos), identificando os
procedimentos metodológicos utilizados para tais estudos. A intenção é distinguir e especificar
diferentes contextos e configurações educacionais e historiográficas para o ensino de História e
seu entrelaçamento com a conjuntura histórica brasileira. Para tanto, são necessários estudos
teóricos relacionados aos diálogos entre historiografia e ensino, à constituição histórica das
disciplinas escolares e às concepções de currículo defendidas por diferentes teóricos, que
contribuem para reflexões a respeito de suas transformações.

JUSTIFICATIVA

Estudar a história do ensino de História contribui para avaliar os fundamentos que orientam
como tem sido proposto; e como esses fundamentos têm passado por mudanças, considerando
os diálogos e apropriações entre a sociedade, a conjuntura política, a produção histórica
acadêmica e pedagógica e a forma assumida no cotidiano escolar. Para tanto, a proposta é
identificar as fontes documentais disponíveis e os tratamento metodológicos para analisa-las;
identificar os diferentes fundamentos teóricos que embasam a análise dos currículos e
disciplinas escolares; reconhecer a participação dos diferentes sujeitos históricos envolvidos
nas construções e transformações do ensino; e conhecer alguns estudos já realizados.

CONTEÚDO

• Fundamentos teóricos e metodológicos para estudo de currículos e das disciplinas escolares.
• História do ensino de história: fontes e metodologias.
• Programas, políticas e currículos como fontes documentais.
• O livro didático como fonte documental.
• O percurso da disciplina de História.
• Relações entre conteúdos e métodos.
• Ensino de História e demandas políticas, sociais e pedagógicas atuais.
• História do ensino de história e exemplos de estudos já realizados.
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FORMA DE AVALIAÇÃO

Presença e participação nas aulas; leitura obrigatória dos textos indicados e entrega de
resenhas; e trabalho escrito final.

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Tipo de oferecimento da disciplina: Presencial

São Paulo, 28 de junho de 2023
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